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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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QUANDO A PRÁTICA SE TORNA COMPONENTE 
CURRICULAR DOS PPPS DE LETRAS

CAPÍTULO 40
doi

Núbio Delanne Ferraz Mafra
Universidade Estadual de Londrina

Vladimir Moreira
Universidade Estadual de Londrina

Marcelo Cristiano Acri 
Secretaria de Estado da Educação do Paraná

Beatriz do Prado Ferreira
Universidade Estadual de Londrina

RESUMO: O projeto de pesquisa PRALE – 
Dimensões da Prática como Componente 
Curricular das Licenciaturas Paranaenses 
em Letras procura compreender como as 
licenciaturas paranaenses públicas de Letras/
Português têm trabalhado o conceito de “prática 
como componente curricular” (PCCC) em seus 
currículos. Na primeira fase da pesquisa, foram 
coletadas e analisadas propostas curriculares 
em vigência dos 20 cursos de graduação em 
Letras, habilitação em Português (licenciatura 
única e/ou dupla), de todas as instituições de 
ensino superior públicas do Estado do Paraná. 
São analisados nesse artigo como a PPCC se 
apresenta nos projetos político-pedagógicos 
(PPPs) de 6 dos cursos de Letras investigados, 
destacando-se principalmente a presença da 
expressão-chave PRATIC (prática). A pesquisa 
busca compreender como o conceito de 
PCCC influencia na formação do profissional 
e como as teorias do currículo e do discurso 

nos ajudam nas diferentes análises que estão 
sendo empreendidas.
PALAVRAS-CHAVE: Prática como componente 
curricular. Licenciatura. Letras.

ABSTRACT: The research project “PRALE – 
Practicum dimensions as curricular component 
of Letters undergraduate courses in Parana” 
seeks to understand how public Letters 
undergraduate courses, major in Portuguese, in 
the State of Parana, have been dealing with the 
concept of “practicum as curricular componente” 
(PCCC) in their curricula. Firstly, we collect 
and analyze current curricular proposals of the 
20 Letters undergraduate courses, major in 
Portuguese (Portuguese and/or Portuguese/
Foreign Language) of all public institutions of 
higher education in the state of Parana. In this 
paper, we analyze how the PPCC is presented 
in the political-pedagogical projects (PPPs) of 
the 6 Letters undergraduate courses which are 
being examined, highlighting the occurrence of 
the key-expression PRATIC (practicum). This 
research seeks to understand how the concept 
of PCCC has an influence on the professional 
education and how curriculum and discourse 
theories help us in the different analyses which 
are being undertaken.
KEYWORDS: Practicum as curricular 
component. Letters undergraduate course.
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1 |  INTRODUÇÃO

Visando entender como as licenciaturas paranaenses públicas de Letras/
Português têm trabalhado o conceito de “prática como componente curricular” (PCCC) 
em seus currículos, estamos desenvolvendo na Universidade Estadual de Londrina 
o projeto de pesquisa PRALE – Dimensões da Prática como Componente Curricular 
das Licenciaturas Paranaenses em Letras, vinculado ao Grupo de Pesquisa FELIP 
– Formação e Ensino em Língua Portuguesa (DGP/CNPq). Coletamos e temos 
analisado propostas curriculares em vigência dos 20 cursos de graduação em Letras, 
habilitação em Português (licenciatura única e/ou dupla), de todas as instituições 
de ensino superior públicas do Estado do Paraná. Buscamos compreender como o 
conceito a PCCC influencia na formação do profissional e como as teorias do currículo 
e do discurso nos ajudam nas diferentes análises que estamos empreendendo. 

Ainda que na primeira fase, entendemos que essa pesquisa já contempla 
relevantes análises do levantamento documental conseguido até o momento. 
Analisamos nesse texto como a PPCC se apresenta nos projetos político-pedagógicos 
(PPPs) de 6 dos cursos de Letras analisados: UEPG, UFFS-REALEZA, UFPR, 
UNIOESTE-CASCAVEL, UNIOESTE-FOZ, UNIOESTE-MCR. Do universo de onze 
expressões-chave que estão sendo trabalhadas na pesquisa, para o mapeamento 
do tema, destacamos nesse artigo principalmente a presença da expressão-chave 
PRATIC (prática).

Esse artigo foi originalmente publicado nos anais do XIX ENDIPE – Encontro 
Nacional de Didática e Práticas de Ensino, promovido pela Faculdade de Educação 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e realizado de 3 a 6 de setembro de 2018 
na cidade de Salvador (BA), http://www.xixendipe.ufba.br/.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Mais do que um tema, os diferentes ângulos e matizes da relação entre 
teoria e prática têm se constituído em reiterado desafio para os cursos de 
formação de professores no diálogo com esses documentos oficiais. Na agenda 
de construção desafio curricular, algumas questões ainda resistem, dentre outras: 
a relação universidade e educação básica, o lugar dos conteúdos específicos, a 
interdisciplinaridade e multidimensionalidade na formação do professor, a promoção 
da pesquisa no ensino, as práticas colaborativas (LÜDKE, 2009).

As discussões sobre as racionalidades técnica e prática na formação de 
professores são o mote do início do século XXI. Nessas discussões, analisam-se as 
possibilidades e os limites de ambas, principalmente da racionalidade prática, que 
experimentou grande avanço no meio acadêmico, servindo de inspiração para muitos 
documentos oficiais, conforme veremos posteriormente. Na busca de um caminho que 
supere os impasses entre racionalidade técnica e prática, Silvestre e Placco (2011) 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética Capítulo 40 412

propõem uma “racionalidade crítica” que, dentre outros fatores, parta do conteúdo 
específico expresso nas pesquisas, para se trabalhar a dimensão pedagógica em 
íntima relação com ele.

Na Teoria do Discurso (LACLAU; MOUFFE, 2015) a linguagem é tomada como 
uma das dimensões das práticas sociais, ou seja, é a inclusão dos sujeitos e sua 
relação com um social que será organizado e transformado. Nesse sentido, ganha 
significância trabalharmos a PCCC a partir dos seus meandros de construções e 
avaliações.

Em diálogo com a realidade das licenciaturas em Letras, Oliveira (2006) procura 
fugir da dicotomia epistemológica instaurada entre conteúdos e práticas, defendendo 
uma epistemologia que deixe claro os encaminhamentos práticos possibilitados 
por cada teoria, evidencie as orientações práticas que cada teoria possibilita, sem 
dispensar uma discussão sobre a organização curricular dos saberes de referência. 

3 |  A “PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR”

Souza Neto e Silva (2014) e Hein (2010) buscam recuperar as idas e vindas da 
prática como componente curricular nos diferentes documentos oficiais que tratam do 
tema. A PCCC é uma ferramenta que está presente em toda a formação do docente, 
tanto na teoria (estudo em sala) quanto na prática (estágios). De acordo com Hein 
(2010), as diferentes dimensões da prática – prática educativa, prática de ensino, 
prática como componente curricular, prática de estágio, prática profissional – são 
extremamente importantes para a formação básica de professores. No caso da prática 
de ensino, trata-se da vinculação entre a formação teórica do profissional e início da 
vivência profissional.

Para Souza Neto e Silva (2014), o conjunto de reformulações normativas tem 
levado tanto a PCCC quanto o “estágio curricular supervisionado à perda dimensão 
original de “prática reflexiva”, ficando restritas a uma instrumentalização do ensino.

Visando uma melhor compreensão de todo esse processo normativo, Diniz-
Pereira (2011, p. 211) elabora o seguinte quadro-resumo que, baseado na atual 
legislação educacional, compara a “prática como componente curricular” com o 
“estágio curricular supervisionado”:

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICU-
LAR

ESTÁGIO CURRICULAR
SUPERVISIONADO

mínimo de 400 horas mínimo de 400 horas

desde o início do curso a partir da segunda metade do curso

“ao longo de todo o processo formativo” em “um tempo mais concentrado”

em outros espaços (secretarias de educação, 
sindicatos, “agências educacionais não esco-
lares”, comunidades)

em escolas (mas não apenas em salas de 
aula)
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orientação/supervisão da instituição formadora orientação da instituição formadora e supervi-
são da escola

orientação/supervisão articulada ao trabalho 
acadêmico

orientação articulada à prática e ao trabalho 
acadêmico

tempo de orientação/supervisão: não definido
tempo de supervisão: que não seja prolonga-
do, mas seja denso e contínuo
tempo de orientação: não definido

As idas e vindas da expressão “prática como componente curricular” em diferentes 
documentos oficiais reforça a consciência de que a referida expressão, não obstante 
os avanços inerentes a ela que procuramos demonstrar, transita conceitualmente em 
terreno ainda pantanoso a partir de sua origem. 

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Na primeira fase do levantamento documental dessa pesquisa qualitativa, 
coletamos as propostas curriculares nos sites das referidas instituições. Limitada 
essa coleta no todo ou em parte, estamos contatando os colegiados dos cursos 
investigados visando o acesso às informações documentais para análise.

Após a análise dessa documentação, segunda fase da pesquisa documental, 
em desenvolvimento, serão entrevistados os coordenadores de 8 (oito) dos cursos 
investigados, a serem selecionados posteriormente, visando um aprofundamento das 
questões levantadas durante a análise da proposta curricular.

O método da pesquisa documental procura desenvolver indiretamente uma 
aproximação da realidade social quando analisa os “documentos que são produzidos 
pelo homem e por isso revelam o seu modo de ser, viver e compreender um fato 
social” (SILVA et al., 2009, p. 4557). 

As entrevistas serão produzidas com base muito mais num roteiro de 
problematizações originadas da análise das propostas curriculares dos respectivos 
cursos do que propriamente de perguntas (TRIVIÑOS, 1987). Mais do que identificar 
informações expressas nas propostas curriculares e entrevistas, buscamos 
desenvolver uma análise que tome o texto “como concretização de sentidos, de 
posicionamentos constituídos em determinadas condições de produção” (MARINHO, 
2007, p. 168).

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

No PPP da UEPG, é o de prática como “vivências práticas profissionais e 
culturais ao longo do curso”, referido em diferentes momentos do PPP (p. 10 e 17, por 
exemplo). Isso porque essa “prática como vivência” propõe a ser o eixo da disciplina 
“Prática enquanto componente curricular” nas duas séries iniciais (Prática I e II), 
complementando na forma de projetos de ensino, pesquisa e extensão a partir do 3º 
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ano, com temáticas relacionadas ao ensino, nas duas séries finais (Prática III e IV), 
cumprindo-se assim a denominada “prática articuladora”. 

As “ações” relativas à carga horária de 405h de PCCC são apresentadas nas 
p. 43-44 do PPP da UFFS-REALEZA: “elaboração e execução de projetos a partir 
de situações-problema contextualizadas, análise e produção de materiais de ensino, 
estudo de caso, cursos ou oficinas de extensão, etc.”. Semestralmente, todos os 
docentes planejarão e se executarão projetos interdisciplinares que articulem ensino, 
pesquisa e extensão e trabalhem competências de gestão, administração e resolução 
de situações-problema do cotidiano escolar. 

As ocorrências das expressões-chave no PPP da UFPR não são muito além 
do esperado. Os “módulos de formação prática” (p. 13) para a licenciatura, são 
responsabilidade partilhada, conforme a língua de habilitação, entre os departamentos 
DELEM, DELIN, DTPEN, DTFE e DEPLAE. Os conteúdos teóricos obrigatórios da 
formação pedagógica, totalizam 405h, distribuídas entre nove disciplinas, “abrangendo 
conteúdos de gestão escolar, fundamentos psicológicos, didática, prática pedagógica 
e metodologia do ensino de língua (portuguesa ou de línguas estrangeiras modernas). 

A prática, segundo o PPP da UNIOESTE-CASCAVEL, deve estar presente 
em todas as disciplinas (p. 22), diluídas em 418h/a no decorrer do curso 418 h/a. 
Em função da carga horária, essa é a referência mais próxima que encontramos 
da chamada (por nós) “prática como componente curricular”. Fala-se ainda de uma 
“prática coletiva” relacionada a projetos “amadurecendo desde o segundo ano com 
a disciplina Iniciação à Pesquisa e Linguagem e confluindo na disciplina Monografia 
na 4.ª série”. Porém, além da apresentação da carga horária referente a atividades 
práticas nas diversas disciplinas (p. 44), não há mais esclarecimentos de como essas 
presenças da prática se concretizarão.

No PPP da UNIOESTE-FOZ quase todas as disciplinas do curso de Letras contam 
com espaço-tempo definido (carga horária de 18h por disciplina) reservada às APCC 
– Atividade Prática como Componente Curricular, “as análises de obras didáticas, as 
entrevistas com os profissionais da área do Curso, a pesquisa etnográfica são alguns 
dos procedimentos metodológicos presentes” (p. 16). Trata-se de uma para acontecer 
ao longo da formação do graduando, discutindo questões próprias típicas da área, 
e podendo ser realizada no ambiente da educação escolar de ensino fundamental 
e médio. Assim como em outros PPP, não encontramos maiores detalhamentos 
referentes à efetivação dessa PCCC.

Na grade curricular do PPP da UNIOESTE-MCR, a questão da prática ainda 
está vinculada ao estágio supervisionado, assim como na ementa. Na página 64, ao 
se destacar a seção que trata das práticas como componente curricular, identificamos 
a padronização da dimensão prática dentro das disciplinas: 12h de prática para 
as disciplinas de 68h e 24h de prática para as disciplinas de 136h. São, porém, 
encaminhamentos genéricos, pois não fica esclarecida qual a abordagem prática a 
ser trabalhada em cada uma dessas disciplinas.
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Da manutenção da estrutura curricular tradicional que alocam burocraticamente 
a necessária mas “incômoda” prática, a propostas efetivamente interdisciplinares e 
articuladoras de diferentes saberes e linguagens no diálogo com a prática, a análise 
das ocorrências da prática como componente curricular nos PPPs dos cursos de 
Letras/Português de algumas das IES investigadas denotam construções particulares 
e distintas para o encaminhamento dessa questão na concretização dos seus 
respectivos currículos. 

Como afirmamos no início do texto, trata-se de uma pesquisa em desenvolvimento, 
que ainda demanda finalização da análise de todo o material dessa primeira fase. 
Ao mesmo tempo, também como expusemos, a segunda fase da pesquisa passará 
pelo cotejo dessa análise será ainda mais enriquecido com a entrevista a alguns dos 
coordenadores dos cursos investigados, a serem selecionados.

Entendemos que os benefícios dessa pesquisa servem de indicadores expressivos 
para um repensar das práticas nos programas curriculares das licenciaturas nessa 
área de conhecimento e de eventuais balizamentos para ações futuras na esfera do 
currículo. 
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